
     
                  

  
 
 
 
A exposição Todos às urnas evoca o 40.º aniversário das eleições para a Assembleia Constituinte 
de 1975, as primeiras a ter lugar no Portugal livre e democrático. Comissariada pela 
investigadora Maria Inácia Rezola, a exposição está patente na Sala dos Passos Perdidos, 
organizada em quatro núcleos: 
 
Preparando as eleições (as operações de recenseamento, o calendário eleitoral, a lei eleitoral 
para a Assembleia Constituinte); 
 
A campanha eleitoral (a inscrição oficial dos partidos políticos, o esclarecimento institucional, o 
sorteio dos tempos de antena, os murais e a profusão de cartazes); 
 
Todos às urnas (o dia das eleições, a logística do apuramento, os primeiros resultados, a 
geografia eleitoral resultante); 
 
Quanto valem as eleições (os trabalhos da Constituinte, o Pacto MFA-Partidos, 1926-1976: ao 
fim de 50 anos uma Constituição democrática). 
 
Horário: 
Dias úteis: 10h00 | 11h00 | 12h00 | 14h00 | 15h00 |16h00* 
25 abril: 15h00-22h30 (visitas livres) 
30 maio: 15h00 | 16h00 
27 junho: 15h00 | 16h00 
25 julho: 15h00 | 16h00  
 
* Em caso de grupos organizados, é necessário marcação:  
21 391 97 72 | cic.rp@ar.parlamento.pt 
 
 

http://www.ihc.fcsh.unl.pt/pt/ihc/investigadores/item/1211-mirezola
mailto:cic.rp@ar.parlamento.pt
http://app.parlamento.pt/25A/25abril2015.htm


                           
 
 
Imagens: 
Aspeto da votação para a Assembleia Constituinte, 25 de abril de 1975, fotografia de Abel Fonseca (Comissão Nacional de Eleições) 
Sessão inaugural da Assembleia Constituinte, 2 de junho de 1975, fotografia de Miranda Castela (Arquivo Histórico Parlamentar) 
 

 

 

 


